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NOTAS
O municipio, com a de­

cisão unanime do Egregio 
Tribunal de Justiça, an- 
nulando a posse clandes­
tina feita as occultas e a noite, tem forçosamente 
de entrar os negocios 
municipaes em uma nova 
phase de prosperidade.

Essa transformação tem 
que dar-se, porque a sua 
gestão está confiada a ho­
mens de reconhecida pro­
bidade, que não levam em 
mira fazer torpe e baixa 
politicagem, com os di- 
nheiros do erario publico.

Podem os enxovalhado- 
res da reputação alheia, continuarem na sua cam­
panha de diffamação, que 
não attingem e nem de 
leve maream a reputação dos cavalheiros a que fo­
ram entregues, para serem 
os administradores do mu­
nicipio.Porque os neutros se 
ligaram com os hermistas, 
senão para fazer uma ad­
ministração sã, e por esse 
simples facto, é que se 
quer atirar sobre elles, as 
torpes invectivas de Ju ­
das e outros epithetos,

Se os nossos adversa­
rios pensassem em fazer 
uma administração patrio­
ta  e não de filhotismo, 
os neutros como os her­mistas estariam, para tra­
balharem para o bem, 
mas vendo elles que lhes 
foram trancadas todas as probabillidades de conti­
nuar o filhotismo, ahi 
veêm as tantas tentativas 
de fraudes e de desrespei­
to a decisão do accordam, 
e que fizeram outro reco­nhecimento clandestino.

Yendo frustradas todas 
as tentativas, lançaram 
jpão do ultimo, que era

de ficar a Camara velha, 
e assim poderem conti­
nuar por mais alguns dias 
na gestão dos negocios 
públicos, e poderem vêr 
se achavam os tolos que 
podessem confiar os cele­
bres 1.600:000$000 que 
fica reduzido a 1.200:000$.

Essa operação ruinósa 
para o município, que te­
ria até de ir a terceira ge­
ração para liquidar, e que 
elle não comporta como 
dizia a quatro annos atraz 
o proprio sr. Godofredo 
da Fonseca, mas hoje elle 
pensa diversamente do 
que pensava n ’aquelles 
tempos que tudo lhe cor­
ria as mil maravilhas I 
Tentaram vêr que o ex- 
prefeito lhes coadjuvasse 
nas celebres pretenções, 
mas como não conseguis­
sem, diffamam-o pelas es­
quinas, o companheiro de 
6 annos, que era um bom 
administrador, honesto e 
intelligente, hoje, por não 
querer mais mexer-se 
com politica, têm todes os 
deffeitos !

Assim são elles os úni­
cos que têm todos os pre­
dicados de honestidade e 
intèlligencia !

Pegam em todas as teias 
de aranhas, que encon­
tram pela frente porque 
o desastre da queda está 
proximo para ver-se.

Os parvos pensam que 
a Companhia Ytuana For­
ça e Luz, não pode ser 
vendida, porque encasque­
taram nos cerebros doen­
tios, que a fidelissima pal- 
lida, ha de adquerir essa 
empresa pelo preço que 
elles imaginam que de­
vem dar, extorquindo a 
propriedade alheia, como 
foi o municipio, e assim 
como foram as celebres 
acções da preta Veridiana, 
que não as podia dispor 
por terem sido doadas con- 
diccionalmente, e que pa­
garam, dizem, muito me­nos do que offereceram 
em requerimento pedindo 
a permissão de permuta, 
a qual até hoje não 
houve, e nem tão pouco 
foi ouvido o curador de 
orphãos auzentes.

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura bobas, bobões e corrimen- 
to dos ouvidos.

Pela instrucção
Muitas são as idéas 

aventadas ultimamente, 
na Directoria Geral da 
Instrucção Publica, com o 
fim de beneficiar a classe 
do professorado, até então 
victima do descuro do go­
verno. Era já imprescin­
dível miátér, de que o go­
verno devia se lembrar, 
pois todas as vezes que os 
poderes públicos visam 
esta classe, é somente pa­
ra prejudical-a, já descon­
tando-lhe os vencimentos, 
já plantando ém seu seio. 
uma lamentavel desigual­
dade.

Desigualdade sim, pois 
a classificação em bairro, 
séde, etc. com vencimen­
tos differentes é uma ver­dadeira utopia porque o 
trabalho do professor é 
sempre o mesmo, quer 
leccione elle em bairro, 
séde, ou em Grupo.

Agora, com a entrada 
para a Directoria Geral, 
do Dr. Oscar Thompson, 
desse émerito educador, 
cujos serviços a essa no­
bre causa, têm sido enor­
mes, parece que se pre­
tende melhorar as condic- 
ções do professor, restabe­
lecendo entre elles os mes­
mos direitos, para que 
unidos passam todos tra­
balhar firmes, na lucta 
gloriosa do alevantamen- 
to da nossa sociedade. A 
primeira idéa da Directo­
ria Geral é a de equiparar 
os vencimentos. Não po­
dia ser mais justa essa 
lembrança, visto que um 
professor de uma escola 
isolada, e principalmente 
de bairro, lucta com mais 
difficuldades que o de 
Grupo, pela enorme desu- 
niformidade de conheci­
mentos dos alumnos.

Agora com a equipara­
ção dos vencimentos, o 
professor acommodar-se- 
ha em bairros, por mais 
tempo, cessando as cons­
tantes remoções que acar­retam grandes prejuízos 
á instrucção. Uma idéa, porém, que foi aventada, 
ainda que ligeiramente, 
merece de nossa parte a 
mais completa opposição. 
E ’ a de um * professor de 
l.o  anno ganhar menos

que um de 2.o e este me­
nos que um de 3.o, e 
assim por diante. Si o pri­
meiro anno é a base, é o 
alicerse para os outros, e 
por isso de enorme res­
ponsabilidade, não pode 
elle ser considerado, em trabalho, inferior aos ou­
tros annos. De mais, com 
a diffusão do novo metho- 
do de ensino, o professor 
de l.o  anno lucta com 
enorme difficuldade, já es­
tudando o methodo, que 
não é facilitó# dispenden- 
do uma somiáa considerá­
vel de energia. Os profes­
sores devem, po4s, appro- 
var gostosamente a pri­
meira medij^,« isto é, a equiparação£/por ser jus­
tíssima, e reprovar a se­
gunda, por ser inteiramen­
te destituida de funda­
mento.

D e o c l e c i o .

Elixir de Nogueira do pliar- 
maceutico chimico SILV EIR A  
é conhecido ha  mais de 20 an ­
nos em todo o Brasil.

INVEN TO DE UM BRASI­
LEIRO .— Noticia o ’’Jornal de 
Liége”, de 1 de março, que o 
joven engenheiro brasileiro sr. 
Mario Gomes Brandão, acaba 
de inventar um  apparelho ver­
dadeiram ente prodigioso.

Mediante a applicação desse 
invento, um  automovel, um ve- 
biculo qualquer, nm  barco sub­
marino, um torpedo, um a aero­
nave, um aeroplano, etc. podem 
evoluir em qualquer direcção, 
seguindo um  percurso de ante­
mão indicado, sem que pessoa 
algum a dirija a sua marcha; é a 
descoberta da «direcção auto­
mática» perfeita por meio de 
acção «puram ente mechanica».

E ’ facil de conceber o in ten­
so interesse que sem elhante des­
coberta está . despertando no 
m undo scientifico, especialm en­
te com relação ás applicações 
que podem ser feitas aos torpe­
dos nas grandes conflagrações 
marítimas.

PROCISSÃO D E PASSOS. 
— Conforme noticiámos em 
nosso ultimo num ero, realiza- 
se am anhã ás 5 horas da tarde 
a im ponente procissão do Se­
nhor dos Passos.

Os passos serão dadós pe­
las seguintes pessoas :

1.°—Em casa da exm“; Jsra. 
d. Escholastica de AliSeida 
Sampaio, viuva do Coronel 
Antonio de Alíbeida SamU^o.

2.°—Em  casa do sr. Nico/au 
Francisco.

3.°—Em  ea$a da extna. sra.

d. Fausta Rodrigues Jordão.
4.°—Em  casa do sr. tenente 

José X avier da Costa.
5.°—Em  casa do sr. Manoel 

Benedicto dos Passos.
6.°—Em  casa do sr. Thom az 

D ’Onofrio.
7.°—N a Igreja do Carmo.
O encontro dar-se no Largo 

da Matriz, occupando a tribuna 
sagrada por e3sá óccasião um  
Padre da Companhia de Jesus.

A musica e canto todos da 
procissão esta a cargo do m aes­
tro José Victorio de Quadros.

VISITA. — Recebemos em 
nossa redacção, % visita do 
nosso amigo sr. dr. Francisco 
Fernandes de Barros Junior, 
collector federal e prestigioso 
chefe herm ista n a  visinba ci­
dade do Salto.

«A Cidade» retribue a ama- 
vel visita.

DR. CAMPOS S A L L E S .-- 
A bordo do «Hollandia», seguiu 
quinta-feira ao Velho Mundo, 
o illustre republicano Dr. Cam ­
pos Salles, Senador federal e 
ex-presidente da Republica.

S. Exc. seguiu acom panhado 
de sua Exm a. Fam ilia.

Feliz viagem.

ENFERM O. —  Acha-se ha  
dias enferm o o m enino Paulo, 
estimado filhinho do nos o 
amigo sur. dr. M anuel M aria 
Bueno, lente no Gym nasio São 
Luiz.

Nossos votos de restabeleci­
mento.

DR. PEDRO D E  TOLEDO.
— Restabelecido Se sua precio­
sa saúde, compareceu ante- 
hontem  ao seu M inistério e de­
pois ao despacho colleetivo rea­
lizado no Catette, o sr. dr. P e­
dro de Toledo, illustre titu la r 
da pasta da Agricultura.

Brevem ente será inauguràdo 
na sala das sessões da Cam ara 
M unicipal de São Roque, um  
retrato a oleo do illustre M are­
chal H erm es da Fonseca, pre­
sidente da Republica.

Esse acto se revestirá de 
grande solemnidade.

LIN H A  DE TIRO «CORO­
N EL SAMPAIO».— O sr. P é r­
sio Pereira Mendes, secretario 
da L inha de Tiro «Coronel 
Sampaio», convida pela nossa 
secção-livre, todos os m em bros 
da Directoria, para um a reu­
nião am anhã á 1 hora da ta r­
de, no Club Y tuano.

No dia 21 do corrente, seri 
inaugurado o retrato do Mare 
chal H erm es da Fonseca, pre 
sidente da Republica ua  Re 
partição Central da Policia d< 
R io de Janeiro.



A CIDADE DE YTD
CAMARA MUNICIPAL.— 

Por falta de num ero legal de 
senhores vereadores, deixou 
hoje, de reunir-se em sessão 
ordinaria á Cam ara Municipal 
correspondente ao corrente 
mez.

IDALINA EM  JABOTICA- 
BAL.— Diz o nosso collega o 
«Democrata» de Jaboticabal, 
que a supposta Idaliua ali ap- 
parecida é prim a da desappa- 
reeida do O rphanato e chama- 
se Maria Ignacia.

FALLECIM  ENTO EM SÃO 
PAULO — Falleceu hontem, á 
1 hora da m adrugada, na avan­
çada edade de 94 annos, a 
exma. sra. d. Anna de Assis 
Pacheco, viuva do sr. F rancis­
co de Assis Pacheco.

A finada, que pertencia a 
um a das conceituadas familias 
de São Paulo, era mãe das 
exmas. sras. d.d. A nna Caroli- 
na P. Jordão, viuva do dr. 
Elias Fausto, Carolina, Maria 
Amalia, Virginia, e dos srs. 
José Elias e Luiz de Assis P a ­
checo. E ra  tam bem  m ãe do 
íallecido dr. Francisco de Assis 
Pacheco e sogra do sr. José da 
Silva Prado, e avó do nosso 
amigo Sylvio de Assis Pacheco.

A’ distincta familia enviamos 
os nossos pezames.

— Na próxim a quinta-feira, 
na  Igreja Matriz, os parentes 
da veneranda extincta, m an 
darão celebrar um a missa de 
setimo dia por sufrágio de sua 
alma.

EXHUM AÇÃO DE CADA- 
V E R  NO RIO.— Com a presen­
ça do dr. Hugo Braga, segundo 
delegado auxiliar, escrivão, offi- 
ciaes de justiça e outras pes­
soas, exhumou-se ante-bontem 
as 7 horas da m anhã o cada- 
v er de Jovita Lopes Gomes, 
que se presum e ter sido enve- 
nanada.O estomago que estava roto, 
os intestinos, o figado e os rins 
foram collocados em um  vidro 
afim de serem subm ettidos ao 
necessário exame.

PIX AV ON .— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca­
bellos.— Vende-se na P harm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

CAMARA MUNICIPAL 
CLANDESTINA. — Os verea­
dores clandestinos convocaram 
um a sessão para hoje, dizendo 
que se a maioria não com pare­
cesse, começariam a contar 
tem po para decretação de va­
ga !Convocaram, e não áppare 
ceram para  fazer sessão I !... 
Isto até parece brinquedo de 
vagabundos. . .

Considera o m elhor!
Aristides Américo de M aga­

lhães, doutor em m edicina e 
pharm aceitico pela Faculdade 
deste Estado, m ajor reformado, 
medico de 3.a classe, do corpo 
Sanitario do Exercito, etc.

Attesto que tenho em prega­
do na m inha clinica o E lix ir  
de Nogueira, Salsa, Carola e 
Guayaco Iodorado, form ula do 
pharm aceutico João da Silva 
Silveira, obtendo sem pre os 
melhores resultados, pelo que

considero um  m edicamento de 
prom pta efficacia e como um 
dos melhores depurativos do 
sangue. O que affirmo em fé 
do meu gráo. —  Dr A r i s t i d e s  
A m é r i c o  d e  M a g a l h ã e s .— Re­
conheço a firma supra—Dr. 
Aristides Américo de Maga­
lhães.— Bahia, 6 de Junho de 
1908.—Em  testem unho da ver­
dade.— Affonso Pedreira da 
Cerqueira.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14  e 16--C aixaposta i 14 8

— RIO DE JA N E IR O —

«GAZETA DO POVO».— 
Começou desde ante-hontem  a 
nos honrar com a sua perm utta 
o brilhante jo rnal diario catho- 
lico de São Paulo «Gazeta do 
Povo».

Samos gratos por essa dis- 
tincção do presado collega.

P ara  o conburso da cadeira 
de latim  do Gymnasio de Cam­
pinas. acham-se já  inscriptos os 
seguintes candidatos: Ferdjnan- 
do Angelucci, José Antonio A. 
Amazonas, Lourenço Nazareno 
de Almeida Prado, Martins 
Sánchez dei Arco e d r. José 
Bento de Assis.

As provas escriptas serão 
feitas no dia 22 do corrente.

E stá sendo organisada na 
capital, um a commissão que 
vae angariar donativos para  ser 
adquirida um a corôa de bronze 
trabalho de arte, para ser col- 
locada no pedestal do m onu­
mento que foi erguido em Pe- 
tropolis, a D. Pedro II.

O trabalho deverá ser feito 
no Lyceu de Artes e Offiçios 
de São Paulo.

Completou no dia 28 do mez 
passado, o seu III  anno de 
existencia o nosso collega «O 
São Bernardo», que vê a luz 
em São Bernardo Estado de 
São Paulo.

Saudamol-o.

NA CIDADE.— Çhegou hon­
tem  pelo trem  da noite a esta 
cidade, em carro reservado, a 
exma. esposa do dr. Joaquim  
M arra, acom panhada do seu 
irmão nosso estimado amigo 
sr. Ostiano da Silva Novaes, 
segundo annista da Faculdade 
de Direito de São Paulo.

Comprimentamol-os.

GRAVIDINA.—E ’ a salva­
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da 
Matriz n. 17.

ELOGIO IN SU SPEITO .— 
O F anfulla , jornal italiano an­
ti-clerical, commentando, com 
approvação, um a noticia do 
nosso estimado collega «Diario 
Popular», sobre o mobiliário do 
páfeeete Elias Chaves, que se 
pretende adquirir no exterior, 
faz, entre outros commentarios, 
o j ^ u in te  :

«Estamos de pleno accôrdo 
com o collegawe sem citar fa- 

de moveis dos nossos i

compatriotas, porque podemos 
ser taxados de suspeitos, lem ­
bramos as officiuas do Lyceu 
de A rtes e Offiçios, que ha pou­
cos mezes visitamos em com­
panhia do deputado Pantano e 
senador Durante.»

«Os moveis que alli tivemos 
occasião de adm irar—o termo 
é justo—em nada são inferio­
res aos que se fabricam  no es­
trangeiro, quer em gosto, quer 
em segurança. Diremos mais : 
são superiores em valor, pois 
sabe-se que o Brasil um a das 
nações mais ricas em madeiras 
finíssimas, e que os moveis que 
saem das nossas officiras, e es­
pecialmente das do Lyceu, não 
são folheados, como se usa na 
Europa, mais sim construidos 
em solida e fina madeira, o que 
não succede ao que é feito lá 
fóra, onde escasseia a m adeira 
para mobiliario.»

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás alm as caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo qu ej) bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Vende-se na P harm a­
cia S. José.

CONTRA O VENENO OPHI- 
DICO.— No m unicipio do La- 
geado, no Rio Grande do Sul, 
Antonio Stanotti, havendo sido 
mordido por um a cobra jarará- 
ca e não tendo á mão remedio 
algum, applicou sobre a ferida 
agua de bananeira, ficando com 
geral surpreza, immediatamen- 
te curado.

No dia seguinte Stanotti pou- 
de entregar-se aos seus traba­
lhos habituaes.

FALLECIM ENTO.— Devido 
a um a syncope cardiaca que 
teve na  tarde de quarta-feira 
ultim a, falleceu ás 8 e tanto 
da noite do mesmo dia, a an ti­
ga doceira d. H ortencia Soares.

Nossos pezames.
—Terça-feira 4 do corrente ás 7 
horas da m anhã, será celebra­
da na Igreja do Bom-Jesus, a 
missa de 7.° dia por alma de d. 
Hortencia Soares.

CONFERENCIA NA MA­
TR IZ.— Com a Igreja  repleta 
de pessoas de todas as classes 
sociaes, continua a fazer ouvir 
o eloqüente orador sagrado 
Revd. Padre J. P. Madureira.

A m anhã ás 10 horas do dia 
realisará mais um a conferencia 
o illustre jesuíta.

Estréa hoje na visinha cida­
de do Salto, o cinematogra- 
pho de propriedade do snr. 
Francisco Brenha Ribeiro.

O sr. Presidente da Republi­
ca m andou publicar o decreto 
de 23 do corrente mez, pelo 
qual foi autorizado o m inisté­
rio da Fazenda a contractar 
com os banqueiros N. M. Ro- 
thschild and Sons, de Londres, 
um  em prestim o de quatro e 
meio milhõos esterlinos, para

occorrer ás despezas com as 
obras restantes do porto do Rio 
de Janeiro.

O sr. dr. Brasilio Machado, 
illustre titu lar da Santa Sé, e 
notável orador, acceitou o con­
vite para fazer um a das tres 
conferências no proxim o Con­
gresso Catholico, a iniciar-se 
a 27 do corrente, em Campinas.

O sr. Sebastião Villaça, pelos 
seus advogados drs. Landulpho 
Monteiro e Josino de Paula 
Araújo, requereu a citação do 
editor do jornal «Tribuna do 
Povo», de Itapetininga, para  a 
exhibição, em audiência do 
Juiz de Direito, do autographo 
de um a publicação de secção 
ivre injuriosa áquelle membro 

da Jun ta  Republicana.

Foi nomeado agente fiscal 
do imposto de consumo, nesta 
Comarca o sr. dr. Drausio Mo­
reira Coelho.

Dois casos graves
Declaro que fiquei radical­

mente curado de moléstias do 
estomago e intestinaes com o 
uso das pílulas anti-dyspepticas 
do dr. O. H einzelm ann.

Attesto mais que soffri destas 
doenças duran te 5 annos e que 
nuuca encontre remedios que 
me currassem. Estim arei para  
o bem de todos que se publi­
que esta declaração.— Alberto 
de Oliveira Guimarães.— (Firm a 
reconhecida).

Silva para o bem de todos 
que soffrem, esta declaração, 
que, reconhecida do intim o d ’al- 
ma, venho dar á publicidade. 
Victima de doenças intestinaes 
meu estado de saude era tal que 
inspirava compaixão. Por m ui­
to tempo não conhecia allivio. 
Recorrendo ás Pilulas anti-dys­
pepticas do dr. O. Heinzelm ann 
não só senti prom ptas melhoras 
como tam bem  fiquei perfeita­
mente curada, dando graças a 
Deus por ter encontrado depois 
de desanim ada um  remedio tão 
santo, como este. —  Adelaide 
Monteiro.— Porto Alegre. (Fir­
ma reconhecida).

A exma. sra. d. Am alia No­
gueira Jardim , digna esposa do 
illustrado medico dr. Lopes 
Jardim , curou-se de enxaque­
cas com as Pilulas Anti-dyspe­
pticas do dr. .0. Heinzelm ann.

Convem le r : Ase S
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanimo, fastio, tris­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intesti­
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na m enstruação, corrimento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstia conseqüentes 
destas, serão radicalm ente cu­
radas, e etv- pouco tempo, cora 
as PILU LA S ANTIDYSPEP- 
TICAS do D r . O s c a r  H e i n z e l ­
m a n n .

Observação u t i l : AdsadeJ
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s

do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em brulhados em
Rotulos Encarnados; sobre os 
Eotulos vae im pressa a marca 
registrada , com posta de Tres 
Cobras Entrelaçadas form ando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PILU LA S ANTI- 
DY SPEPTICAS do D r .  O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que não apre­
sentarem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção beneíica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, á 
feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da Matriz.

ELEIÇÃO DE UMA 
VAGA DE VEREADOR.
—Foi designado o dia 23 
do corrente mez para ter 
lugar á eleição de um ve­
reador á Camara Munici­
pal, para o preenchimen­to da vaga aberta pelo fal- 
lecimento do Coronel An- 
tonio de Almeida Sam­paio.

O PA V O R A ’S BOMBAS.— 
E ’ instinctivo o pavor que se 
tem ás bombas; e, no en tretan­
to, diz um  jo rnal de Paris, 
quan ta  vez- não temos em casa 
ou na algibeira m esmo um a 
terrível m achina infernal.

E sta form ula, por exemplo, 
de dentifricio :—  Chlorato de 
potássio, Carvão, Q uinquina.

Essas substancias podem  a 
um a mais leve elevação da 
tem peratu ra se decompor; e 
dahi resultar um a explosão.

A proposito convem lem ­
brar que ba uns vinte annos 
um  m edico parisiense, brincan­
do com duas pastilhas de chlo­
rato de potássio, friccionando- 
as entre os dedos, teve de per­
der quasi toda a mão esquerda.

O utra form ula, na apparen- 
cia innocente, usada pelos ope­
radores, póz de cam a por m ui­
to tem po outro medico :— Hyp- 
pophosphito de calcio, Chlora­
to de potássio, Laetato de ferro.

Um linim ento m uito banai 
é o que em seguida assignala- 
mos. Pois é um a das mais ter­
rível composições, um a verda­
deira m achina infernal : T in­
tura de iodo, Ammoniaco, Col- lodio.

E ’ o caso, pois, de dizer :— 
si se não morre da m olestia 
pode-se m orrer da cura.

PIX A V O N .— Sabão de afea- 
trão sem cheiro para lavaar o. 
cabello.-—Vende-se na P harm a­
cia S. José, Largo da M atriz 17

AVISO.— A firma A. Maga­
lhães & Comp. avisa a todas, 
as pessoas que mandarem fa­
zer impressos em suas officinas: 
que os pagam entos são feitos; 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distine- 
ção de pessoas e para evitar* 
ignorancia.

O SEGREDO DA IN D IA  
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum atism o e outras do­
res. —Vende-se na Pharm acia
S. José. Largo da Matriz n. 17,



A CID AE DE YTÜ*

Sccção Livre
A “União Paulista“

A U nião Paulista é um a so­
ciedade m utualista de coopera­
ção, que tem  por fim, entre ou­
tros, proporcionar um  capital 
ou' um a casa de m oradia aos 
seus m utuarios.

Os socios desta caixa tomam 
parte  em um  sorteio mensal 
que se realisa sem pre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 £ôr feria­
do), pela loteria da Capital F e­
deral.

Neste sorteio são distribui­
dos m ediante a m ensalidade de 
5$000: um  peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon­
da ao final da sorte g ra n d e : 
um  peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo prem io; 
cinco prem ios de 120$000 cada 
um , os socios cujas apólices 
correspondam  aos cinco núm e­
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

V antagens aos socios:
1.a— Os socios que concorre­

rem  a 120 sorteios e que não 
forem  sorteados, A U nião P au ­
lista restitu irá a im portancia 
to tal das suas mensalidades 
accrescidas dos juros de 5 por 
cento que serão creditados an: 
nualm ente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio­
na aos associados que não fo­
rem  sorteados.

2.a— Em  caso de fallecimen- 
to do m utuario, os seus herdei­
ros optarão : ou pela restituição 
in tegral das m ensalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em nome de 
de um  delles, com todos os di­
reitos a ella inherentes.

3.a—U m a m esm a pessoa po­
de tom ar m ais de um a inscrip- 
ção na  m esm a serie pagando 
jo ia in teiia  pela prim eira ins- 
cripção e meia joia pelas ou­
tras que fizer, podendo mais 
de um a apólice ser prem iada 
em cada sorteio.

4.a— O m utuario que pagar 
adiantadam ente, todas as m en­
salidades de um  anno terá di­
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuario da 
«União Paulista» em caso ne­
nhum , independente de sua 
vontade, perderá as quantias 
que nella em pregar. Só as per­
derá quando deliberadamente 
deixar de contribuir com as 
suas mensalidades.

Directoria :
Presidente—Dr. Adolpho Bo­

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

— Dr. Estevam  A. de Oliveira.
Thesoureiro—Dr. José V ir­

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thom az Peake
José Herculano de Carvalho
José Malhado Filho
S upplen tes:

Dr. Francisco José Pereira Leite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Séde : R u a  S ã o  B e n t o , 7G. 
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o — Rua d o  Com- 
mercio N. 134 A.

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles- 
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharm acia Sâo José. Lar­
go da M atriz N. 17.

Tiro Brazileiro de 
YTU’

Linha de Tiro CORONEL SAMPAIO
139 DA CONFEDERAÇÃO 
De ordem  do Dr. Presidente 

desta sociedade, são convida­
dos todos os membros da Di­
rectoria para um a reunião Do­
mingo proximo, á 1 hora da 
tarde, no salão do Club Ytua- 
no, afim de serem resolvidas 
certas deliberações que dizem 
respeito a confederação da 
mesma linha ao grande ’’Tiro 
Brasileiro” .

Y tú, 29 de Março de 1911.
O Secretario 

Persio Pereira Mendes.

CAÇADAS
O abaixo assignado, 

prohibe toda e qualquer 
caçadas em suas terras. 

Faz este aviso para não 
allegarem ignorancia. 

O proprietário. 
Lectaeio de Barros Freire.

Agradecimento e Convite
Marcolino da Silva Soares, 

Rosalia da Silva Soares, Ama 
lia Soares, Benedicta Soares, 
Albertina de Mello Soares, 
José Eduardo de Mello e filhos, 
e Benedicta da Silva Soares, 
filhos, nóra, genro e nettos da 
pranteada D. HO RTENCIA 
SOARES, agradecem do fundo 
d ’alm a ás pessoas que caridosa­
mente acom panheram -úa até 
a sua ultim a jazida e ao m es­
mo tempo, convidam aos seus 
parentes e ás pessoas de sua 
amisade para assistirem a missa 
de 7.° dia, que por alma da 
mesma, m andam  celebrar na 
terça-feira, 4 do corrente, ás 
7 horas da m anhã na Igreja 
do Bom-Jesus. Por mais este 
acto de caridade, se confessam 
sum m am ente penhorados.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem  a toda e qualquer pes­
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica” , ’’Conceição” e ’’Se­
te quedas” , de suas proprieda­
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

Previno que prohíbo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de P irapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

F ranklin  Basilio de Vas- 
concellos.

O  SEGREDO DA INDIA 
V UG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P har­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n. 17.

CERV EJA HAMBURGUE- 
ZA—vinho Adriano — Cham ­
pagne—Cigarros, charutos etc. 
na Confeitaria Central.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa­
nhia, previne aos consum ido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um  do-1 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos m es­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consum idor 
que se achar em atrazo.

Faço sciente aos com- 
merciantes, ambulantes e 
Industriaes que o prazo 
para pagamento de regis­
tro finda-se a 31 deste 
mez improrogavelmente. 
Findo esse prazo ficarão 
sujeitos a multa prescrip- 
ta pela lei vigente. 

Collectoria Federal em 
Ytú em 12 de Março de 
1911. O Escrivão.

Humberto de Souza Cmbello.

PROTESTO
O Doutor José de Campos To­

ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de -protesto virem 
que por parte da Companhia 
Y tuana Força e Luz desta ci­
dade, nos autos da acção ordi­
nária que a mesma move con­
tra a Camara M unicipal desta 
cidade, me foi dirigida a peti­
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Diz a Companhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que prom o­
ve contra a Cam ara Municipal 
desta cidade para cobrança da 
quantia de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil quinhentos e trin ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecimentos de 
illuminação publica até tr in ­
ta e um  de Julho do corrente 
anno, quantia essa que sóbe 
a mais de trin ta  contos de 
réis, com as m ultas em que a 
Ré. está incursa, por falta de 
pagam ento regular do con­
sumo de luz e conseqüentes 
iníracção do contracto que 
tem com a supplicante, acon­
tece que o Prefeito M unici­
pal, Herm ogenes Brenha R i­
beiro, está fazendo diligen­
cias, segundo consta á suppli­
cante, para levantar mais um 
emprestimo para a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrahir o emprestimo 
de quinhentos contos de réis

rendas, si não mesmo de seus 
bens patrimoniaes. Contra isso 
vem a supplicante protestar, 
não só contra quaesquer aliena­
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesmos bens e 
rendas municipaes. Estando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas, 
illudindo assim, m anifesta­
mente, as poucas garantias 
que restam á effectuação do 
direito da supplicante. A sup­
plicante pede e requer a Vossa 
Excellencia se digne m andar 
tom ar por term o o protesto, 
intimando-se delle a Ré, na 
pessoa do Prefeito Municipal, 
e sendo o mesmo protesto pu ­
blicado pela im prensa local, no 
«Diario Official» do Estado e 
no «Estado de São Paulo»— 
P. deferim ento, J. esta. E. R. 
M. Y tú, 16 de dezembro de 
1908. O advogado e procura­
dor Nicanor de A rruda Pentea­
do. (Estava collada um a estam ­
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J.
Deferido.— Ytú, 16 de dezem­
bro de 1908. José C. Toledo.»

TERMO D E PROTESTO. 
— Aos dezesseis dias do mez 
de dezembro do anno de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Ytú, em m eu cartorio, pe­
rante mim com pareceu o Dou­
tor N icanor de Ã rruda Pentea­
do, advogado^e procurador da 
Companhia Y ttiana Força e 
Luz e disse que a sua consti­
tuinte, nos term os de sua pe­
tição retro, que fica fazendo 
parte deste term o,— protestava 
fazer valer os seus direitos co­
mo credora da Ré, contra qual­
quer alienação que a m esma 
Ré faça dos seus bens patrim o­
niaes, assim como contra qual­
quer onus que a m esma Ré 
ente crear sobre os mesmos 
bens ou sobre suas rendas. 
Para constar lavrei este termo 
que, lido e achado conforme, 
assigna com as testem unhas 
abaixo do que dou fé. E u 
Theotonio Pereira Bueno, es­
crivão, o escrevi. Nicanor de 
Arruda Penteado. Pasquale 
Martini. Christiano A. Chagas- 
E, para conhecimento dos in ­
teressados se passou o presen­
te e mais dois de igual teor 
para  serem affixados e publi­
cados pela im prensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos 17 de dezembro de 1908. 
Eu, José M artha Pinheiro, es­
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J. M* 
Pinheiro.
Agencia c T A  PREVIDÊNCIAVirgilio Nery Brandão 
Rua doCom m ercio 134 a — -Ytú

Annuncios
Novo Armazém

O abaixo assignado faz saber 
ao illustrado povo ytuano, que 
abriu um a casa de seccos e mo­
lhados na rua  da Palm a n. 19. 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera v isitar a 
sua casa, a irem  certificar-se em

Deposito deCouros
— NA—

SAPATARIÂ INTERNACIONAL
— D E— GABRIEL M A FFEI 

Sita á  R u a  d o  C o m m e r c io  
N. 105 Os Srs. s a p a te i r o s ,  e n ­

contraram um c o m p le to  
sortimento de c o u ro s  d e  
todas as qualidades,e  t o ­
dos os artigos c o n c e r n e n ­
tes a arte.

Vendas a Preços Redu­
zidos. **

La Hacienda menlafiSus-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. P ara mais inform a­
ções dirija-se á nossa Redacção.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(Secção de artigos para fum antes)

Variadissim o sortimento dos 
mais afamados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros Turcos— especia­
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros H abaneros e Mignon 
—P ápel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

Grande variedade em CHA­
RUTOS dos mais afamados fa ­
bricantes, ultim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo m uito longo mencio­
nar os nomes dos cigarros e 
charutos que tem  esta casa 
convida-se aos apreciadores fa ­
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIA LISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

Armação
VENDE-SE um a em perfei­

to estado de conservação, bem  
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á  
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, A r­
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da Matriz n. 17.

(500:000$000) em mil noveceli- 
tos e sete, garantiu-o com a 
maior e melhor parte de suas 
rendas. Agora, para levantar 
novo emprestimo terá forçosa­
m ente de abrir mão de outras

como o proprietário d e ssa  casa 
vende as suas m ercadorias por 

'preços modicos acom panhando 
j a tabella do mercado, servindo 

á freguezia com a m aior pres­
teza possivel.

Y tú, 1.° de Março 1911.
Bicarão Sanches M artins,



Á CIDADE DE YTU

!f.

Typograpíiia, Encadernação e Doüração
RUA DA P A L M A , 2 3 x Y T U ’ II

Os proprietários deste estabelecimento graphicò chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima ficá ito
iMSMifflmrafaíaagiíiMiigg

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Attenção
Alta novidade !

!> Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
|  Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
jl SUSPENSÓRIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
■I ENGOMMAROs FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 

offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 

! aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.Quem empregar no nso doméstico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Companhia Ytuana Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa- 

| i |  das communs. 
m i l  A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

PHM- Gr A ©
©
©

D E
Pereira Mendes & Pilho
Largo da M atriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

€DGARÍD'0 P C R E h m  PIENlfrES

Medicamentos por preços modieos.
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